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O dia da peregrinação mensal ao 
Santuirio Nacional de Nossa Se­
nhora da Fátima, no primeiro mês 
do novo ano, apresentou-se formo­
so e ameno como se fosse de pri-

mavera. No firmamento não se di­
visava a mais pequena nuvem e b 
sol brilhava com todo o seu esplen­
dor. A aragem, embora fresca, era 
branda e acariciadora. 

A afluência de fiéis foi numero-

•""""""""----.::-..--•--••••~••••-•-.. sa. 

um grandioso triunfo para Nossa 
Senhora e foi abundante de graças 
e bênçãos de toda a ordem. O for­
moso discurso, apesar de longo, foi 
ouvido com a mais profunda aten­
ção e o mais vivo interesse pela 
numerosa assistência que enchia a 
trasbordar o vasto templo, vendo­
-se muitas pessoas com os olhos 
marejados de lágrimas de comoção. 

Cruzados da Fátima 
À hora do meio-dia deviam es-

tar presentes no recinto das apari­
ções alguns milhares de pessoas, 
provenientes de vários pontos do 
país. 

Antes da Missa dos doentes, 
fez-se em comum a recitação do 
trêt·ço do Rosário, a que presidiu o 
rev. Cónego dr. Manuel Marques 
dos Santos, Vigário Geral da dio-

Chegimos ao último conselho registado nos Estatutos ' da Pia cese de Leiria. 

Celebrou a Missa dos doentes o 
rev. P.• Arnaldo de Magalhães, 
S. J., que, depois da procissão do 
«Adeus», disse ao autor desta cró­
nica que tinha sempre indizível 
consolação em celebrar a Missa dos 
doentes e dar a bênção com o 
SS.'•o Sacramento a cada um deles. 

Uniio: Cada Cruzado deve usar o seu distintivo próprio. O distinto sacerdote, que du- Acompanhou o Samo Sacrifí­
cio a harmónio e cânticos a Scho­
la cantorum do Semin~rio Missio­
nário de Nossa Senhora da Fátima 
dos rev.01 Padres da Consolara que 
ali estio preparan~o muitos jóvens 
portugueses para 1rem propagar o 
Evangelho nas nossas Colónias de 
África continental. 

Parece que este conselho começa a ser mal observado. Quando 
os associados de inumeráveis agremiações - religiosas, recreativas, 
políticas, desportivas, culturais ... - usam com reg'ularidade os seus 
emblemas, muitos Cruzados da Fátima fogem à regra. 

Cansaço? Desleixo? Desdém? Vergonha? Desprezo? Na maio­
ria dos casos, decerto, simples descuido. 

Seja qual for o motivo, o caso não deixa de ser lamentável. Não 
foi levianamente que o legislador inscreveu nos Estatutos o conselho 
de se trazer habitualmente o distintivo. Serenamente ponderou as 
vantagens deste uso. 

O distintivo é uma profissão de fé. A cruz que nele está grava­
da. marca os sentimentos cristãos de quem o traz. Só com usá-lo, já 
o Cruzado prega o valor da fé intrépida, num mundo que tristemen­
te agoniu do que lhe falta do Evangelho. 

Mas significa também o amor da Acção Católica, pois a Pia União' 
dos Cruzados da Fátima foi criada para ajudar aquele Movimento de t 
apostolado. t a obra auxiliar que lhe está mais intimamente unida e 
que mais dedicadamente tem colaborado com ela. Já se deu o devi­
do relevo à sua posição perante a Acção Católica Portuguesa, que não 
pode dispensar as suas orações, os seus sacrifícios, e o óbolo da sua 
generosidade material. 

ll bem de ver que, tendo o distintivo um sentido tão alto, não 
éleve usar-se como simples adorno. O seu uso pode já significar um 
acto de coragem, e impedir acções e palavras que destoem do nobre 
aprumo de cristãos. 

Não é o hábito que faz o monge, mas o hábito lembra em todas 
as horas a dignidade em que se foi investido, como a farda, a toga, a 
beca, o capelo, a batina concorrem para que o militar, o juiz, o advo­
gado, o professor, o sacerdote honrem a missão que lhes foi cometida. 

Manchando-se as ínsígnias simbólicas duma classe, em certo mo­
ao é a própria classe que se mancha. 

Todavia, o uso do distintivo só será profundamente e convicta, 
mente educativo, quando se pensa muitas vezes no seu significado. 
Certa religiosa, com visão clara das suas responsabilidades, dizia fre­
quentemente que trazia ao peito o seu crucifixo, com reflexão. 

rante quase meio ano acompanhou 
a Imagem peregrina de Nossa Se­
nhora da Fátima que percorreu a 
Madeira, S. Tomé e grande parte 
do Continente Africano, onde foi 
objecto de homenagens ~té dos 
protestantes e dos próprios muçul­
mànos, descreveu com entusiasmo 
e brilho, na homilia que proferiu 
ao Evangelho da Missa oficial, os 
episódios mais interessantes da ma­
ravilhosa viagem que constituiu 

Assistiram.. aos actos religiosos 
algumas pessoas de elevada cate­
goria social. 

A bênção eucarística individual 

Mons. Adalberto Fleischer, Bispo Titular de Tiberiopolj e Vigório Apostólico 

de Moriannhill, no Notai (África do Sul), recebe, de mitra e bócuto e com 

a maior solenidade, a •Imagem Peregrino» de Nossa Senhora do F6tima 
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aos âoentes foi âaéla pelo rev.0 ce~ 
lebrante, enquanto o rev.•o Vigá­
rio Geral de Leiria fazia ao micro• 
fone as invocações habituais, de­
pois de ter rezado por diversas in· 
tenções e renovado a leitura do 
acto da consagração ao imacula­
do Coração de Maria segundo a 
fórmula do Santo Padre Pio XII 
felizmente reinante. 

Realizou-se por fim a procissão 
do ~<Adeus>J em ({Ue a Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima foi con­
duzida aos ombros de Serviras pa­
ra a capela das aparições e em que 
se encorporou toda a multidão que 
assistiu à Missa. 

Para grande número de fiéis que 
vieram de propósito de Lisboa e 
doutras terras com esse fim, a pe­
regrinação deste mês revestiu o ca­
rácter especial de reparação e de­
sagravo pelas blasférnW contra 
Nossa Senhora escritas por um in­
feliz e publicadas por outro infeliz, 
director dum jornal da capital, ten­
do sido a conversão de ambos im­
plorada fervorosamente da miseri­
córdia divina. 

.Y~conck de Montelo 

OS INDULTOS PONTIFICIOS 
Os fiéis deviam ter-se munido 

dos Indultos Pontifícios durante 
o mês de Jane1ro. Os do ano an­
terior só são válidos até ao dia 31 
de Janeiro. Por isso aqueles que 
se descu idaram devem tomá-los o 
mais depressa possível, a fim de 
poderem lucrar todos os privilé­
gios que eles concedem. 

Só beneficiam dos Sumários Ge­
rais e Especiais os fiéis que pagam 
a taxa correspondente aos seus ren­
dimentos em conformidade com a 
tJbela estabelecida. 

Além de suavizarem as leis da 
abstinência e do jejum, e de con­
cederem também muitas graças de 
oJdem espiritual, os Indultos Pon­
nffcios dão-nos ensejo de auxiliar 
com as nossas esmolas os Seminá­
rios e as Igrejas pobres: 

Ninguém deixe de cumprir es­
ta obrigação. 

Usar o distintivo com reflexão é meditar no que ele represen­
ta, nas obrigações que impõe, no dever que se assumiu. ·'·---···· ........ __ _ 

O distintivo é ainda sinal simbólico duma família, estabelecida 
em todo o País. Sente-se alegria, quando se encontram pessoas que 
nos estão ligadas por laços íntimos de sangue, de pensamento e de 
sentimentos. Contam,se por centenas de milhar os Cruzados da Fá­
tima. 

Fãcilmente se conhecerão e agradàvelmente sentirão que vivem 
em comunidade de fé e de acção, se usarem o seu distintivo, sem pro­
vocação, mas também sem respeito humano, que é urna forma de co­
bardia. 

Outros, muitos outros, querem parecer aos olhos de toda a gen­
te o que realmente são, 

E os Cruzados da Fátima?, 

:f: MANUBI.;, Bispo éle Helenópol~ 

DESAGRAVO EM LEIRIA 
A cidade e o distrito de Leiria 

derAm no dia 23 de Janeiro a mais 
eloquente prova do se" amor a 
Nos,;c Senhora, num·a grandiosa e 
sentida manifestação de tksagra.­
t>o à Virgem Santíssima - de 
m<>do especial sob a int>ocação da 
Fátima - pelas blasfémias e injtí­
rias de que illtimamente Ela tem 
sido alt>o. 

Essa manifestação foi fwomot>i~ 
d11 pelas Senhoras, mas t4mbém 
muitos hometu nela tonuf1'411l #JIIr­
te. Vieram representações de to .. 

dos os concelhos, em dezenas 
camionetes e de automóveis. 

de da Fátima que presenciata na 

Houve primeiramente, no P"fO, 
11presentação tk cumprimentoJ a 
Sua Ex.• Rev.•" o Senhor B~po, 
e a seguir, às 13 horas, Missa de 
desagravo na Sé Catedral. Foi ce­
l-ebrante o Ret>. Cónego Dr. Ma­
nuel Marques dos SGnkJs, Vigário 
Gtlf'al da Diocese. Ao EvangeliJo 
fal-ou do que lhe fora dado t>er 
na sua recente viagem ~ ~frica-, 
acomiJanlumào 4 llSenhora Pere­
gritut», e o Rev. Dr. José Galamba 
de Oliveif'a falat, também da.s ma.­
nifesüações ettJ honra de N.• s.• 

América do Norú, pondo ambos 
em contraste o respeito, a venera­
ção e o amor dos estrangeiros, dos 
pretos, dos mt~çulmanos e tlos fwo.­
testantes, e o crime sem nome fle 
alguns portugueses renegados. 

A Sé estava cheia. Presentes Stl4 

Ex." Rev."'• o Senhor Bispo, o St. 
Governador CiviJ, o Sr. Preside,.. 
te da úimara e outras Autonda-­
çies, Seminário, Cofégjos, Comuni, 
daâes Religiosas e uma enorme 
mtdtidü que 1'e,Zava p~dosanJen, 
to- ·e -cantou as glórias de M•ri.t 
com o maior 41ntwia.stuo. 
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: VOZ DA FATIMA 

MOVIMENTO o MEU CA.MINH®! ·N O S A N T U Á R" I O Nossa .Sen.hora · da Fátima 
e os maometanos Pronunciando e;ta; pa lavra; llWll - Eu li.llbll ,J:Ji,liw1Wl~ a J.ttfl ida-

tom de desafio, flora. oacudiu a úr· de .. . Três Abades Beneditinos 
t• cabeleira oxigenada.) anelada qua~e . - Sim, mas n~s84 lcmpQ nio .t~ .J!.i· 
em carapinha, bateu com gesto inso- JI.IIJ cQmo hoje. Os seus zo ltf!OS ãe­
l~te o alto tacão no lagedo do v~· viam pa,.ecer-s4 muito com os m eus 

no Santuário Toda a gentç sabe que l:'áti.ma ' :\ 
.No d la. ~ de Ja.neiro, esttveram no um nome de origem ára be. Fátim~ - uma povoação vieram oolocar 

Sa.ntuárlo Sua.s Ex.u Rev.mao, o Sr. o. se chamava a filha de Maomé. Sem u,m~ g~inalda de flore~ aos pés de 
Thé- Aore Ne•e Abade c1 s • -d ... no d ~o~sa :,en_ hora, e noutra i.Jumtnaram pôulo e en.can!inbou-se para a pOrta. cs ou m enlJJl o~ me~ l{· ·• 

~as na sua yoz branda ç m~~odiosa, - Xtns ruão:. M.a& nc~sa allur:a ~o- . "" • , e . ..... r., , s p~en ermos agora com a origem 
Presk1ente da. Consregação Benedltl- len~ána do nome da freguesia da ~ m_es~ulta, fizeram arcos nas sua, 
na Belga, O. Bernardo ce.pelle, Abade Fátima no alto <:la Serra de Aire, no- :edlaçoes eo os principais vieram pa­
de M:ont Cesar, de !.ova.lna, e o. Ga- temos apenas que esta palavra Etil..i- a_ p_orta da mesma a ver passa: a 

~ tia Laura atalhava· w~'ei ª (!Ç/lat que era ~~lllPJ2 de v~-
-- .N.io. minh~ [ilh~. Q Leu cami.nh2 ver mais largamente, mais desaJoia· 

r«IIO o css•l - damente, como 9.11tras rapatlgas que 
Era. irres!stí~el essa ){OZ~ atraente p_obrt. de. m.im ~ ~"ri "' e~tz~· 

brlel de Sousa, Abad.e do Mosteiro de ma, segundo a maioria dos autores pr~ssao. · . 
Slngeverga. Os dois p rlmelrOB vieram ~gn.ifica S.en,hora; _ ~ segundo outros: ~o i~feEzmente os missioná. rio~ 
assl&tlr t. sa.araçlio aba.clal do Sr. o . flrma~os num célebre dicionár:o eti- catóhcós alUda não conseguem eh->: toda essa ilgura, do pé, direita, mui- dar e a copiar. Tudo dentro da mi­

to ~egante no seu roupão lilaz, o ros. nha casa, da m inha fam(lia me pare­
to fino, a beleza calma dÕs olhos a ceu er.tão banal, -provi,zciano, fora de 
auréola d~s cabelos de prata. · ' moda ((bota d4 e(dstico•, expressão 

Gabriel. . mológtco francês, já muito antiao ga~ a toda a parte, num ponto mals 
Todos celebraram missa na Ct.pe11- Fátima significaria, nas nossas {ín: r~hrado deu-se 0 caso curioso de ter 

nha elas a.parlçõea. guas acidentai~, 4quela qt4e leva a SidO um_ {(~acerdotcn maometano 
Ao sentU' a sobrinha descer, já per- que fez épgca ... Ilana!.i.aaár. as ma/Jei­

to da meia-noite, saíra-lhe ao encon- ras, banalidade os ~tSOs, ba11alidade c 
tro_- dos seus aposentos no rez·do- t.rajos .. . RtJu.alidad.Q. o e.~boço dQ meu 
-cllao- e mais uma yez tentara de- uaivada com o fil/to da melhor ami:a 
t~-la numa das s~s aaídas indepen- de winlu~ mãe .. , M.as, Elari.aha, e&tá5 

Um fundidor de sinos francês 
visitqu o c-arrilhão 

P..az. Real e Clentlficamente estabele- que~ ~nsl~ou_ aos católicos do luga:: 
d todo::. os cant1cos e in honra de Nos-

c~ a , ou não, esta interpretação sor- sa Senhora da Fátima 1 
q-nos,. porque se adapta por forma ~s a homenagem mais represen­
ma;avilhosa ç quase profética à. bis· tatlva e mat5 valiosa, aos olhos hu­
tóna presente da~ imagens de Nossa manos, foi a dos chefes de duas se1·• 

Sen~ora da Fát1ma, que percorrem tas que se apresen taram a Nossa Se­
as cmco partes do mundo numa men- h 

dentes e imprudentes. com sonoi 
A _rapariga voltou-se e logo o ~u - Não, çQntinue .• , 

tom u-ado amansou. Na verdade a tia Afundara-~ num «maple.,, fechara 
Laura era tão boa, tão dedicada, qae os olhos, mas era toda ouvidos. 
quase lhe pesa,·a a maneira brutal - Também eu te.savJl que 550 mez 
com que respondera à. sua pergunta: ca~ninho• era aquele: independAncia, 

Esteve aqui no d i& 17 o sr. Geor­
ge Paccard, !undldor de sinos c.te 
Nancy (França), o qual velo a. Por­
tutra.!, a convite do Governo Portu­
guês, pa.rp. estudar a reparação dos 
stnos de Ma!ra. 

sagem de paa:, n ora com os seus presentes e pedi-
ram para falar. Ambos leram peque-

f'. _pro~sito, not<"mos ainda outra nas mensagens e «com licença de 
comc1dênc1a interessante. Nosso Se- Nossa Senhora., ofereoeram-Lhe a~ 
~or J esus Cristo levou 30 anos -de pr_endas que traziam, que. «eram hu: - En~ aande_ vai a minha Elo ri· or!CiJialidade... E.ram as jdeias do 

tz lla, só, a esta lzorai após-Grande-Guerra !'- que refinaram 
l:lora re'Cia num relâmpago quanto ' agora após a 11 .. : 

~o só ela mas toda a família )he de·! Deteve-se es~rando uma palavra 
v1am e esse relâmpago mostrava-lhe da robrinha, que _ não foi pronunciada. 
também uns olhOs marejados de lágri. - l:laãq existia entijo para mim_ 
mas e a contracção duns lábios qu~ continuou - s€/zrlo o brilh.o, o movi­
não sabiam dizer uma palaua áspe· meu!o, o luxo ... d.udavli 11ztma roda 
ra, dc~gra~ável. • . viva, in.diferente ao dc3gosto que da-

O Sr. Paccard ·deu um concerto em 
Ma!ra, e depois visitou o carrilhão 
da Cova da. Iria, o Q.ual d isse estar 
muito bem construido e a!lnado. 

Vl~~ oc~;~lta, antes de começar com o ~Ides ma~ saíam do fundo do cora­
trusténo da sua pregação pqblica. çao• - doiS belos cofres de marfim 
ambém Nossa Senhora da Fátima e_ duas pulseiras de ouro, tuda artis­

saiu a missionar pelo mundo precisa- bcamente lavrado. Surpreendentes 

.- /'iaQ ftqu e. ,(i{!/l&aaa, !lqo, tia ~ali- va a uzinha tlz<i.e ... e ao v~,Q ... 

A passagem dé 
SENHORA NOSSA r111ha? - Cha.ma.l!a·sa. E.as, Q..?. ... 

- Não fico. fi1lla... - Cltam.a·se ... Deus lhe dO vida pa-
~ E taw/;' 11! não quero qu~ fiqz,t ra conâair a grande obra que em- CABO YERD~ 

tr1sts. .. pree1zde1' no Niassa e deixar arruma- Nas ilhas do Cabo Verde não cho­
ve hi aoos, A desolaç-ão é completa 
No solo resseq?ido não se yê uma úni­
ca erva. Hi tome, muita fome. 

Já estavam ambas de màQs dadas. elos todos os filhos que com a 11114 • 
- ê que - suspirou couf:dencial. lller. tão bem soube edtt~ar. 

mente a tia Laura - 1aLvc;; t.alllbi!.m -E a tia uão lhe quer mal? 
eu mio t ivesse ~eguido o caminho que - A ele?! Se fr;_ss~ possível querer 
era o t!lCII d.cslino.. . . • ma~ a alguém $Cria 11 mim próp1-ia .. . Numa pequenina povoação acerca-•e 

ckl ~ossa Senhora uma pobre velh-i­
nha. ~reta, magra, esqueléctica ... Traz 
na mao apenas tres pobres flores mur­
chas. Como que envergonhada da po­
breza_ da .oferta, apresenta-as cons 
tranglda, dizendo timidamente: <Cow 
~ande parte da Ilha para e-ncontrar 
15~ par_a Nossa S:nhora. Não encon­
tre! malS nada.. E aquelas flores fo­
ram colocadas mesmo junto aos pé~ 
da Excelsa Peregrina, que não terá 
olhado ao valor da dádiva , mas ün:­
camente ao ~acri!ício que representa­
va e à. mane1ra como foi oferecida. 

- lmPC2$swel - nu a JOvem. Se Jlas tudo passo,, já! Alz! Florinhaf 
nesta. casa 11ão Tzot~ve$se uma tia Lau- Quii"~a mal - para tantos, 1:ap~::es 
ra: twha 
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de _ss mventar: Se estava e _raPan:;as - dc~ta maneira falsa de 
llLI'ôlli.O ta!hadiuha f!.ara tta .. . P- ag?. v wer, da 110va frlosofia pagã da vida! 
ra. adeus! Quanto~ a~oames... Quantas J.raqé-
-Escuta . .. (iosta~ tanto do routan. dias ... 

ccs e •wnca me pediste para te con- - .1las . .. e dePois? 
tar o mw... . - Depois? Oh, é tiio simPles ... Eu 

-:; O seu?! A lta t eve_ um roma11- q 11erja a todo o custo cseguir o meu 
ce t. ... 

1 
etmmlhOll, gozar da minha mocidade 

E. olhando-a . a le_ntamentc como s~ i sen~ atender aos aviso& de ninguém ~ 
a VlSS('_ pela ~nmmr~ vez: . . ~~~~.utto menos aos da minha consci"ll· 
. - S1111. a tra dellta ter .s_tda mutto cta que, p_or vezes, era a mais scve-

llllda... . ra ... Qu<~r1a ser feli:: e a/.Qrdotnla-me; 
- A l>:;le::a .. ~o mo a nqueza, uem I quando o .a~ordoame11to passou, a 110• 

semPre dao [eli.Cldade... . ra da feltctdade tinha passado tam-
- dmanha me co1zta rsso tudo... bém .. . 
- E parq_~tc. n(io lloje} ... J!á quau- - Ollf ;[ia L.auri.nha! ... lias so se 

to tempo 11ao se Jaz twz serao com 'I tem uma vez zo anos! · 
tia Laura, sua mà::i11ha? - Sim, filha, mas o que se fa• 0 

-:I-Ioje! IJIIC jdeia! I euàa. de sair ... que acontece aos :w anos. dura ,~;ui-
Estao à nmzha espera.. . ta3 ve.::~s por toda a vida ..• 

Deu uma r evira volta, olhou no pu!- Um longo silêncio íez-se então en-

GUI~ 

Um régulo muito impo:-tante enviou 
a Nossa Senhora o melhor cameno 
do seu rebanho. Era um pobre pagão, 
c?m quarenta mulheres ~ centenas de 
filhos. _mas também ele, ape59-r de tu· 
do, qu:s homenagear Nossa Senhora . 

AJ.~GOLA 
so o minúsculo relogioho . e estacoil t~e ambas. Só o t :c-tac do v:elbo reló­
de novo. É que de facto Já era ta:- gto de pesos se fazia ouvir como n Em determinada ciUa.de, a comissão 
de;. demorara-se demasiado c'?m a lembrar Q tempo que fusia, fugia das festas <'m honra de Nossa Senbo­
«totlctte• . o ,zncontro com um JOvem sempre. ra anda _?e casa em casa, a pedir a 
ca sal de artistas esl range:ros, que a A certa altura Flora levantou-se na colabo:açao de todos. Foram a um ho. 
traziam enfeitiçada . t inha sido marca- na sua usual atitude 4e d~cisão tebolmfazer o mesmo pedido. Todos de 
do à. porta_ do <:l.ub CD~ que t~cavam -.Vá des,allsar. tia Ltwrillll~ .. . s., . grado acederam. exoopto um in­
n.\quela no1te. ~ao ten~~ pod1do es· até . 7á estava para s~ deitar quand7 d1víduo, alegando _que _não era crente 
p rar certamente, e ela ma encontrar- eu ta a sair... I o que, portanto nao aJudaria em na-
-so só, na rua, àquela hora... - E tz~ ... vai s para 'Í111a, niioi. daj 

. A t ia La:u·a ~iu-a hesitante ç foi - Sim ... · . - . «Paciê~cia - respondeu uma rapa-
por-lhe a mao no ombro: E com um sornso travesso: nga dehcada.mcnte. Outros farão o 

- C .'!oje urcçlllQ, pois é? Amanu-.1 - «Sigo o m cn ~:.amfuliO" . .. que que V. Ex.• não quer fazer.,. 
talves 1a me faltasse a 'Qragem... agora é para ao pé da mãe::iJtlla, coi- Se..íram. Daí a momentos sentem 

E Flora. quase d? oilme!lte, d-eixou. ta da . .. Fica se1np_re att!. altas [Jora$ à qu? ~lguém v~Ín a correr atrás. Era 
.se l~var_ pa~a. a sahnha tã? acolhedv· ·mitllla esP.~:.t.a .. , o m~1víJuo que há pouco se negara. 
ra. tào stmpatlca., da boa tia Laura. 1\:l. de F. <~nhas Senhoras, vejo q~ têm 

•••••••-·-----------·-··----••
4 mutto que fazer e portanto compro· 

USANDO A ESCOVA DE FORMA PERFEITA 
(. .. 1 lngfu~) 

Wtsãõin 
• • 11\Sl)•ctor gerllt 
~etph Meelnerny 

W3 

0hhihuido.ttr ge r. \s: So<iedtde F. I. 0,, ld•- Ru dt Alaalt, tf, 2.•-tO R I O 

meto-IDe a construir um arco.,. 
E_ no dia da chegada da Celeste Pe­

regnna era e sse o arco mais bonito 
d-:1. cidade ! 

MOÇAMBIQUE 

No final de uma conferência sobre 
a. viagem ~ No;;sa Senhora, aproxi­
ma-se um maometano acompanhado 
da mulher e tirando da carteira uma 
nota de mil oscudos, diz: c.Sou mao­
metano, mas permita-me que ofereça 
esta pequena esmola para as desp~· 
sas da P eregrinação Mundial de Nos· 
sa Senhora da Fátima>,. 

-..-----.-·--·-·-· A SALVAÇÃO - o negócio 
mais importante da nossa vida 
- alcançada em cinco sábados 
consecutivos por intercessão 
de Nossa Senhora do Rosário 
da Fátima. 

Leia o folheto intitulado 
ROSA R lO MEDITADO 

Pe~a-o ao Santuário da Fá­
tima ou à• Cráfica de Leiria, 
enviando 3$00 em selos. 

mente. no dia em que fazia 30 a nos na _boca de um muçulmano as invo­
que t:nba baixado pela pri!ll'\'ira vez caçoe~ que um dos chefes levantou 
· Cova da ~ri~, após 30 anos, se po- no fun desta comovedora cerimónh: 
demos expnm1r-nos assim, de <v:ida Nossa Se11hora da Fátima, abençoai 
oculta>>- 13 de Maio de 1947. o nwnd~l Nossa Senhot'a da Fátima, 

:rt~as voltemos aos mouros. Sendo a~et1y0a1 Portugal, País de rico& sen­
Fáhma um nome ã rabe, não é para tmzentos, que 11esta hora dá li9ôes 
admirar que os maometanos olhem aos . outros povos! Nossa S e11hora da 
No:_sa Senhora. debaixo desta invo- Fd~1ma~ aben~o?i Moçambique, qt.~~ 
caçao, com uma certa simpatia, e h?Je ~zve a pagma mais bela da s11a 
até, <"m certo modo, a cons1derem lnstónaJ 
ta mbém sua. 1\fas é para admirar e Em Tete, pediram os mouros li­
muito, que vão até ao ponto de Lhe- cença para assistir à Santa Missa. 
p_re.star homenagens colectivas e ofi- Respon.d~u-~e-lhes que sim, mas com 
qatS, sabendo o puritanismo e a in- a. cond1çao de t irarem os «cofiós•. E 
transigência do islamismo. E no en- eles! que nunca os tiram por nadã e 
tanto muitos casos deste género se a n1ngu~m. concordaram e estiveram 
têm dado. principalmente na nos~a sempre com muito rcs~to. 
P rovíncia de Moçambique. Símbolo da atracção dos mouros 

Os missionários e colonialistas !'a- por Nossa Senhora da Fátima, pode 
bem por experiência própria e todos ser aquela proposta dum marinheir-:> 
nós sabemos pelas lições da história, a outro m~rinheiro, ambos muçulma­
que é das coisas mais dificeis a con- nos, no cats de embarque da ilha de 
~ersão dum muçulmano à Religião Moça mbique, enquanto a. Senhora ti­
Católica. Não se esp erem pois con - nha ido visitar os presidiários da \ 'C­

versões fulminantes desta gent:=> à lha. fortaleza : "Vamos fazer a greve 
passagem de Nossa Senhora represen- dos barcos, para. Nossa Senhora ficar 
tada ?a sua imagem, pois são muitos na nossa ilha.,. 
e mu1to grandes os obstáculos que se Nossa Senhora não ficou n::~quela 
opõem à acçàQ da graça. Mas Nossa ilha, li\aS terá ijcado a sua lembran­
Senhora não deixa sem r~ompensa ça e a sua saudade no coração da­
nada do que se taz po\- Ela. E pode- queles pobres in!iéis, e j untamente 
remos talvez esperar abundantes fru- uma resteazinha da graça de Deus.­
tos de graça- embora a longo pra- Sabemos qu.:. cenas idênticas - se 
zo - dos serviços e obséquios presta- t êm repetido pelas outras terras da 
dos por filhos de 1\Iafoma à «lma- Aírica onde há maometanos e por 
gem P eregrina• ~ Nossa Senhora da onde a veneranda Imagem vai pas­
Fátima. sando. Tomam parte em t odas as 

Vamos contar alguns desses obsé- m<l:nifesta~ões, en t ram nas igrejas ca­
quio8 dos mouros. l\Ieia dúzia, esco- tóhcas, va.o tocar na Imagem, beijã­
lhidos ao acaso entre muitas dezenas. -la, ofe~er-lbe flores. 
Os primeiros foram já. na Guiné Por- Apressemos com nossas orações a 
tuguesa, onde os indígenas muç11lma. hora da conversão de tantas almas, 
nos fizeram batuques e dançaram a s que fazem do verdadeiro Deus, de 
suas danças guerreiras ~ rituais d ian. Nosso Senhor J esus Cristo, uma idela 
te da imagem. t ão errada. 

À passagem rápida da Senhora por Nossa Senhora da F átima le'Ce pa· •·1 

pequena pa~ do _ l\Iarrocos E spa.- ra. muii.as a paz e a salvação! nhol, ~ manüestaçoes de curiosida- jo..,., _____________ • .._. ...... -. ... ______ .._ __ ,. 
de e de simpatia por parte dos mou- C N 
ros í<?ram também muito frequentes oroas para ossa Senhora 
e mu:to notadas . 

Em Angola, os maometanos são 
relativamente poucos, e por jsso na­
da. houve de particular a assinalar 
neste ponto. 

Em l\Ioçambique, porém, onde os 
m?~ros,_ principalmente no norte, 
ongmá nos da !ndia, const ituem ele­
mento . notável da população, tanto 
pelo numero como p~la sua actid da­
de, repetiam-se a miódo os seus <'n· 
contros com Xossa Senhora e as suas 
participações nas cerimónias festivas. 

Nalgumas . terras pediam para pe­
gar a o andor, o que faziam com mui­
to respeito e grand~ alegria. Um de­
les, depois de ter satisfeito assim o 
seu desejo, quem sabe se já tocado 
pela gra~a. confidenciava a um sa­
cer?o~e: (Alinal, a Igreja Católica é 
a u ruca verdadd ra>l. 

t:Jma das homenagens mais signifi­
cativas, embora para nós o não pa. 
reça, é o facto que se repetiu nalgu­
mas terras, de os maometanos se 
j untarem nas m esquitas a ler o Al­
-Corão ... em honra de Xossa Senho­
ra da Fátima ! 

Era {rcqu<nte engrinaldarem e ilu­
minarem as suas casas e as suas 
ruas, t al qual como os católicos, e 
terra houYe em que um só mou~o 
~tnstou 5 mil escudos na~ jlumina. 
ções. 

EM PRATA E EM OURO 

Executam-se em rigor de estilo na 

OURIVESARIA ALIANÇA 

PORTO- 191, Rua cl'as Flores, 211 
LISBOA - Rua Garrett, 50 .............. --... ~---..--...-... 

IMPÉRIO DAS MEIAS 
.A.v .. -t!mirante .Rets, 173-B 

LISBOA 
Lençól& c/ a.Jour 1,m80 . .. .. • ... 45$00 
Lençóis c/ ajour 1m,40 .. . . . . •. . 35$00 
Colchas !ustã.o e/ centro casal 67$50 
Tra.vesseiros casal 13$00 1 e .. . 11$00 
Travesseiros pessoa 9$00 e .. . 8$00 
Toa.lbas turcas gr!Vldes a.jour 17$00 
Outros lotes 12$, 11$, 7$, 6$ e 4$80 
Toalhas de mesa 1 x 1 c/ gua.rd. 18$00 
Toalha.s 1,20 x 1,20 c/ suard. 23$00 
Combinações de soutien .. . ... 12$50 
Meias de escócla 11$ 10$ e .. . 8$00 
Melas fio de linho fino .. . . .. 11$00 
Meias de~ seda gase !!na. . . . . . . 9$50 
Me!as de esclócln fina. pé cotton 15SOO 
Pe\!gas de escócia. fantasia . .. 6$50 
Peugas finas, l!ndos padrões 10$00 
Cuecas P -" homem fina sa.rja 16$00 

amlsas homem, tabeladas . . . 45$00 
Lenços homem 2$40 2$00 e . .. l $70 
Lenços mais ! !nos 8650 6$50 e 3$50 
Lenços senhora 4$ 2$ 1$30 e l$00 
Lenços bom georgete, cabeça 40$00 
Lenços georget lnos, cabeça. . . . 22$50 
Véus rend a.c•o !avo ... ... ... 14$00 , . 
Lindas gllettes lã . .. . .. ... ... 65$00 
Cam isas noite senhora. ... . .. 21$00 I 
Provfl~cia e l!has Pnviamos estes e ou- · 

tros ar t ;~;os contra reembolso 
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G _ R A ·-·ç· ~- ·_:S 
DE NOSSA SENHORA DA -- FÁTIMA. 

AVISO IMPORTANTE 

Tod"Os ~ relatos de graças ob· 
tidas devem vir autenticados pe· 
lo Rev. Pároco ..ta freguesia e 
acompanhados de ates tados me· 
dicos quantfo tratem de curas. 

De contrário oio serão publi· 
cados. 

NO CONTINENTE 

A cura da avózioba 
O. Maria Ester, Cap!lo, Fa!e.l, ~n­

d-o sua avó desengada pelos médicos 
que já não receitavam, afirmando que 
pouco ;x>derla viver, começou uma. 
novena a NoSISa Senhora. da Fátima 
pera sua ~vózlnha., prometendo pu'bU· 
car a cura. n a. cVoz da Fátima». 

Poucos d ias depois a enferma estava. 
completamente curada o que é con­
firmado pelo Rev. Pàroco, P .• Antó· 
nJ.o Augu!ito Cardoso. 

Agradecem a N .• S.• da Fátima 
Marques da Silva, VIla Real. 
o. Oltmpia t'tnto aa Cunha, Vlano. 

tio castelo. 
..tcac!o sotao uuerretro, Silves. 
o. Ct.ctálfa Manso da Silva. Mon· 

tedor. 
o. Elisa das Dores Gonçalves G. 

de Oliveira, Ferreira do AlenteJo. 
o. Carlota Pinto Corte;: Baptista, 

serpa.. 
o. ;,raria ottnda llfarQues, Lagoe. 
D. Marta Lemos de Freltall ouve1ra, 

Aza.mbujl\. 
D. Marta do11 Anjos ouerretro Pires, 

V. N. de Ca.rrelra 
o. Laura dos Prazcre11 Guerreiro <te 

Morais, lb!dem. 
Pedro Campos, Lisboa. 
P.• José Jo 'entallile.s de Azevedo, Bra-

11&-
o . <.!tara Mata Tetxefra, Estremoz. 
o. Fclfsbela de A.ra·úio Camfsão, 

Lisboa. .. ::'-______ ...... _ .. 

Antonto Miragaia, Ll~bo&-
D. I'Aana HenriQueta, Mr.rrazu, Lel-

r l&. 
o. Lcotwr Reao Oliveira, Açores. 
Jlfanuçl Joaqtttm, S. Fins, Otlaves. 
José Dias de Sousa Gctdo, Va le d e 

CAmbra. 
Joaquim Rodrtaues Gp.tdo, Vale de 

Cambra. 
o. Deolirtda Fernande.t, S. Pedro de 

Flns. 
o. Maria Rosa Marttn.ho da .tscen­

çl!.o, lbldem. 
o. Maraarf<ta Rodrigues !la Silva, 

Porto. 
Sebastiiio Mac!el Dantas, Da.rque. 
P.• Tomas de .toutno s 'wares, Cer­

veJhas. 
D. C4nct.taa de l'Mcoa, Aveiro. 
D. Narcisa Rosa Pereira. Pico, Aco· 

rea. 
D . A.urora Gonçalves Ferreira V!el· 

ra, Montemor-o-Velho. 
ilntón!o Fcrnan.aes, VUa. de Rei. 
o. Gracinda do Rosário, SOr. 
Jos4. Joaquim Mouttnno. LouleU­

nho. 
o. A.lztra Roclta :.·antas, Portimão. 
o. Rosa Ascençüo Barreto, Alqueru· 

blm. 
o. Henriqueta Santos, Bomb6rral. 
o. Marta tsaOcl Brota8 Telo, san­

tlaro de Cacém. 

.................................. -
QUE N.• S.• ABENÇOE O ' 

VOSSO LAR! 
o v / Lar será rellz se a.dqulrlrdes 

um dos at~UI~ados trens de cozinha 
em alumínio ma.rca. "MECIL», fabri­
cados com a melhor cha.pa. de atum!· 
nlo e a. louco. de ma.ls perfeito aca.­
bamento. 1 t rem completo com 22 pe­
ças Esc. soo•oo 1/ 2 trem com 13 pe­
oas 275$00 e 1/ 4 de trem com 9 pe­
ca.s Esc. 132.50. Enviam-se pelo cor­
relo à cobrança. acrescidos dos portes 
e embalagens respectivamente de> 28$, 
18$ e 10$00. 

se niio der ln te ira. sa tls!ação, de· 
volve-se a respectiva lmporti\ncla. 
!numeras rc!erêncla.s de Rev.wo• Pa­
d res qne Jâ. compraram. Pedidos à Ca­
sn. VIeira Pinto - Paços de Brandão 
-Te!. 8 . .......... ~ 

e uma excelente pr·ccouçào ter 
sempt·c consigo olguns compl'lmidos de 
•ASPRO». 
Um ar· replo, um eSl>h'r•o ... e logo 2 comprimi· 

dos de 1ASPROo que, na· maioa· par·te das vezes. 
cvitat·ão uma constipação ou um ataque de ll'' ipe, 

• ASPRO• pode-, tólmb6m, auXUióir a debelar o febre enquanto 
n.:.o chega 0 médico. Poderâ aindn aliviar doa·es de cabeça, 
nevralgias ou dores reumáticas. Não perca tempo e compre, 
ainda hoje, na sua farmácia habi· \ 1 / 
tua! um pacote de aASPRO•- .., 
A embaLagem cómoda de •ASPRO•. ....._ ~ _ 
em rolhas celuMsicas de 6 comprl· _. \t:,/1 , ~·-.li~-~ 
midos pelmlte que traga semp1·e I ' 
ronslgo uma pequena provisão deste 
1 c médio ramoso. 

• 1-~m carteil'll}has de 6 comprimiõos 
!!;se. 3::'00. Pacote de 30 <mais econó. 
micos) com 5 Colltali de G ~.:omprimi· 
dos, g>;e. 12$00. 

mDIDIZI'J 

Medalhas Religiosas . 

vOZ DA fATI~ 

T I R. A C E M . D-A~.--~-----------.. 
Voz DA FÁTIMA Nesta hora cr•w ú Hiat6rla .. POitucãl, ·~ que 

. pena s.acrile11 e jornal tem 4ecoro, .abusando d• 111111 li-
no mê~ de Janeiro. berclade de que nio sabem eer dicnos, ouurant atentar 

7.128 contr• o Nome Sacr.ado de Nossa Selthor.t d.a Fiti•a e Algarve .. . .. , ... 
16.2.79 contra tudo o que de 11obre e de sobrenatural 11este local 
5.683. se tem p~t~ado, nlo podemos deix.ar de ext~riori-.r • 

Angra . .• •.• t-•1 •• • 

Aveiro · ..• v .. ... 

4.781 nosso mais profundo descosto e viva íadicna~. 
. 40.123 Queremos que eatas palavr.11 na cVos da Fltimn ••-

Beja ••••• , 41..• • ........ . 
Briga ... ......... e:a..· 
Bragança .. , IIIJI ..... . 

Coimbra .•• ••• •. , ~... •• 
5.644 jam, antes do mais nada, de louvor i Vir1em Santinima 
8.658 e de desacravo à nona boa Mie e 1loriosa lahtiNI ele 
3.926 Portucal, qu. tio. ceneroumente ltOS escolheu para prl-
9.802 meiros participante• e arautos das auas miseric6rdiaa e 

Évora .. . .. .... .. u ·li!& 

Funchal . .... ,_.( ... , •••• 
Guarda .. . ... tr~. ... 

L.ameg.o ,,. J.ll ...... 

Leiria .•• ••.a · ••••• , a1 

5.707 ~ão carinhosamente nos tem valido. 
7.340 Se nos calássemos, as próprias pedr.as desta Serra de 
9.681 Aire, testemunhas de ta11tas maravilhas, fariam ouvir o 

Lasboa .•• ••••••••• 
Portalegre v~ ... . ID 

Porto . . . . ..... &• .. o.a 

14.751 seu clamor. Procuremos todos, com nossas boas obras e 
7.938 .acto de amor, compensar tio necras Jncratklies. E pe~a-

Vila Real 
37 .443 mos a Nossa Senhor.a que perdoe a esses desvairados a 
.13.686 rebeklia de não A quererem conhecer. Que se A conhe-U.l 

Viseu ..• a~ .t.u ... 5.138 cessem, seriam os primeiros a render-se ao seu amor ma-

... Estrangeiro 
Diversos .. ~ .. , 

DESEPESA 

203.708 
4.728 

10.214 

218.650 

ternal. 
Nossa Senhora ela Fátima, não inculpeis a um povo 

o crime de alguns poucos filhos seus desnaturados, ilumi­
nai-os a eles e continuai a dar-nos a Pas e • abençoar e a 
proteger este Portugal que é vosso. 

Salve Rainha, Mãe de misericórdia! 

Transporte ...... .. ~ ... -4 .U6.6Jo$65 u--------------------------.-1 Papel , imp. de n .o 
31ú ... . .• .. . ... ... ..• 32.18o$oo 

fõ'ranq. Enb. Transporte 
dO;> n.o• 316 . . . "!.!. :·~ 

Na Administra~ão .. , = 
rotai .,_. .... ,_. ... ,.:rsJ.Õ47575 

.... _____________ __ 

Acto de Desagravo por 
A 

Nossa 
HOLANDA 

Senhora -da Fátima 
- pol" BERTA L EITE- A devoção a Nossa. Senhora da. Fá­ Ed!imll (Voz da Fátima) , que ÚÚOf>. 

ma os seus milila.res de *itores dos 
pnnc1pais acontecimento3 referentes 
à devoção a Nossa Senhora da Fl\ti­
ma no mundo inteiro. A homenagem 
anual das flore.s holandesas 6 t am­
bém promovida por esta Associação, 
O ano passado chegou a ter organj. 
2:ada uma r.regrinação para o mês 
de .Maio, com o navio já freta4o, 
mas à última hora foi forçoso desfs­
tir pelas dificuldades da moeda. 

Senhora., olhal um momento a. tur­
bo\ dos loucos qae vos não respei­
tam por que vos olham sem vos 
ver ... 

Senhora operal o mlla.rre de sua 
conversão. 

Porque a. sua des.rraca. é maior do 
que o pecado sem l.rual de vos te­
rem aarava.clo, lhes está. vedada a 
maior doçur a. concedida à gente por­
tuguesa : o amor e o conl<leclmento 
profundo da vossa. piedade. 

Senhora da3 mll graças ... 
Senhora das lnt!n!ta.s consolações, 

Senhora da paz absoluta ... 

tima, por circuostân'cias várias, só 
teve na Holanda o seu pleno desen­
volvim-ento durante a última guerra . 
Antes dela, quase ninguém ouvira fa . 
lar da Fátima. Mas quando o Santo 
Padre con~agrou o mundo ao Imacu­
lado CoraçJo de )faria e os nossos 
Ex.0100 Prelados puseram também es· 
ta pobre Pátria mutilada sob a pro­
tec\ão do mesmo Coração Imaculado, 
a mensagem da Fátima espalholl-se 
ràpidamente por todo o Pa1s. 

Convertei-os. sara!-os e tornal·os 
verdadeira. vldê.! 

E a Holanda depl'('ssa recuperou o 
atraso e ~e ;~diantou a muitas outras 
nações. Imprimiram-se livros clan­
destinamente, espalharam-~ imagens; 

à homens e mulheres, combatentes al· 
tivos contra a ilegalidade cu prisio­
ndros extenuado~. todos acudiam ,\ 
:\lãe de D eus. Mias e a:l!.cmas er­
guiam-se em gesto suplicante para o 
Coração Imaculado de 1\laria. E com 
a devoção a este Cora~ão bendito 
crescia a esperança na próxima liber­
tação. E desde que se viu livre, co­
n.eçoll a Holanda a prestar todos os 
anos a •ua homenagem delicada a 
Nossa Senhora da Fátima: a homena­
gem das &uas flores, enviadas de 
avião, no dia aniversário da x.• apa· 
rição, 13 de Maio. E onde se pode· 
rão encontrar, em todo o mundo, flo­
res ma:s belas para Nossa Senhora 
que as dos jardins da Holanda? 

A prime:ra igreja de alvenaria 
construída na Holanda depois da 
guerra foi dedicada a Nossa Senhora 
da Fátima. Mais três o u quatro estão 
em vias de conclusão e serão tam· 
bém Mdicadas a Nossa Senhora da 
Fátima ou ao seu Cora,ão ! macula· 
do. Nas igrejas ou à beira dos cami­
nhos encontram-se muitas capelas o 
altares, aonde os fiéis frequentemen­
te acodem a. dirigir as suas p reces 6 
«Mãe do Coraçiio Imaculado». 

Tende mlsePlcórdla dos pobres! 
Porque pobres núo são aqueles a 

quem parece !altar tudo, mas a.ntes 
aQueles a. quem não falta aparente­
men te coisa a.lguma. Os es!a.rrapadl­
nhos não são multas vezes os mo.ls 
Infelizes, mas aqueles a quem a ln· 
dumentárla n!to deu a. noção do seu 
dever de cristãos. 

Os pobres niio siio os que não têm 
pão para comer, mas os que nunca 
alcançaram o pl1o dos anJos. 

Senhora, tende piedade I 
Em nome de Vosso F!lho que no 

alvárlo absolveu os que nâo sabem 
que fazem. 
Em vez de castl.ros humanos e de-

8\lmanos aos que vos agravam, permt~ 
t! que lhes seja antes dado o conhe­
cuncnto de Vós. 

Permlt l que as missões se estendam 
à~ re.rl6es pseudo-clv!l!zadas. 

. E dando aos rebeldes catecismo em 
l'ez de punições, teremos conversões 
em todo o mundo. 

Senhora da Fâtlma, perdoai! 
Só o amor contunde. 
Só o amor vence .. . e convence. 
Jancíro de 1944 

-~ REMÉDIO ~:-E .. , 
~ I/_ D D n 
'f:.IJ ~/ e e p F 

L~ ~ · (Uso ex terno) 

Fátima fica longe parà os muitos 
coraçÕ<'s, cujo amor aspira a chegar 
à Cova da Iria . Mas foi graças f< es· 
!'e amor que o Congreso Mariano de 
Maastricht pôde ~er ama apoteose na 
peregrinação triunfal que uma ima­
gem de Nossa Senhora da Fátima fez 
desde a Co\a da Iria, pela Espanha, 
França e Bélgica até ao nosso País. 
Príncipes da Igreja e simples traba­
lhadores, eruditos e iletrados, e~pera­
vam a sua :MJ.e na fronteira e acla­
mavam-na: cEntrai, Senhora, e ficai 
connosco!• ;E quando partia: cDei­
xai-Vos ficar, Senhora,. a cQDtinuar ·J 

vosso apostolado nas almas!u 
Ajlldar Nossa Senhora a continuar 

este apostolado era o desejo de ai· 
guíis amigos de Fátima - sacerdotes 
e leigos - que fundaram para isso a 
cAssociação de Fátima" Sticbting 
r:dli111a. Conta esta Associação já ho-

Uma espec!alldade !n.rleaa QJl.e je milhares de membros, que se abri· 
tnra. des11.pe~ecer :-àpldamente to· gam a obedecer às recome~.lações do 
das u.> perturbacões da pele, dan- Co:ação lmaculado de Maria, da se-

Com a aprovação do Ven~ndo 
Episcopado, fundou-se um Secretaria­
do Nacional, cujo fim 6 divulgar por 
todos os meios a ideia de reparação. 
Tem-se propagado com óptimos re· 
sultados a devoção dos P rimeiros Sá­
bados, pela distribu ição, em enormes 
quantidades, de prospectos e pagelas 
explicativas. 

A «Imagem Peregrina• só se de· 
morou alguns dias no nosso Pafs e 
numa única cidade, mas foi o bas­
tante para deixar uma saudade d u­
radoira. ~m muitas paróquias uma 
pequena tmagem de Nossa Senhora 
da Fátima. dâ volta a todas as casas. 
Em cortejo sin~lo o pároco leva-a 
a uma família. AJi se lhe dâ o lugar 
de honra na casa enfeitada. O pároco 
faz uma pequena alocução, deP9iS 
reza-se o terço em comum . O chêfe 
da família cons11gra-a en tão a Ima­
culado Coração M .Maria. A imagem 
.fica toda a noite E> o dia seguinte 
nessa casa, e à tardinha ti levada pa­
ra outra, onde se repetem as mesmas 
cerimónias. S assim que na Holanda 
se continua o apostol:l~o que a San· 
tíssima Virgem começou, e 6 assim 
q ue a Ilolaod'a e o seu Império se 
juntam ao mundo inteiro nas home· 
nagens a Nossa Senhora da Fátima e 
no cumprimento da sua mC;nsagem. 

do-lhe um "''Pe:to a;r11dá•;el. guinte maneira: 

asc:·1n ... das pelo escultor João da Silva: No~sa c:,·nhora de Fátima Remédio D D D r. consagrar-se-Lhe ~odos os dias. 
- .. L d • • • 2. rezar o terço diàriamente. 

- •No:.sa Senhora da Ccnceirão e No,.~a Senhora de our cs- . át' r. . 

A uA~sociação de Fátima» de~eja 
manter relações com outras obras 
tongéneres d s vários países. Qu~m 
quiser corrc~pontl~r-se com ela pode 
fazê-lo parõl: Süllling 1<dti.iwl 
1\lisúhuis St. Jhercsia, ~oxteJ (N.:: 

~- · • , • y· d p• Coml'ate l' t P ·~~. -.'O'i casos : 3· ::cgutr l pt' ICa dOS 5 Clffi';lr0.1l Noss.1. Senhora de Fátim" e S. C o raça o de J c;;us - :rgem o t· Frh•ras, e;czC'ma, borbulh~.s. eopi- :3libados. 
lar e Sagrado Cor<1ção de J csus - Escapnl.írio e Santa Ter.:',inh 1 ~: nha ~. ~o·n~éhOe;, cortes, h~rpes, etc.l ( ~. fe.!tcjar es~cialmcn~ o dia 13 
c l\Iatcr Dolorosa _Santo António e Ecce Homo - Rai'lba San- ! A n:-:D.>. '\.\S F'AR.).f.\CrASI .. ~de ~ta:o como dta de Mana, 

- +a Is1.bd, de ouro e de prata ~ E DROG.\RL\S EsLl 1, \s..•ociação de Fátima• edita 
Encontram-se à \'enda no Santuário de Fátima · um boi, t:m men!al: D, Sum van I 

B . ). ~ederla!ld~ 

P.< ~afael de ]o11g, A. ~~ 
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CONVERSANDO tPalavras dum méefiCO#Crónica· Financeira 
A' MISSÃO· DA fÁ TI MA! (3~L~~•) f Ap~• d• todos o.esfo•ços d •• 

1 

piritualista e que a Igreja Católica 

, . . . . , . . . , . . • Pa-O quente fsenvolv1dos pelas forças do~~~- pa- goza lá não só de todas as Jiber· j 
Fatuna i! hoJe, tncontestavel- I Clonai e. 1~te1ramente a dtspos1ção ~ tra lançar a Europa. na m1sena e da~es de q ue carece, mas do res-

mente~o um dos grande~ centros do da IgreJa para, a todo o tempo,, no caos, a verdade e que a pouco petto geral, ranto dos particulares 
Prbe para estímulos de pi~de e poder servir nas modalidades que, Quando! no in~erno, apa'!~mos e pouco_ as .feri~as abertas pela como dos poderes públicos. 
acção, fortalecimento de virtudes I melhor correspondessem às neces- ~uma sarawada, ftcamos arrlptados, g~erra vao c1catnzando, a econo- Não é menos visível a restaur , 
cristãs. e alto sentido so~~tUtu· l sidades sociais, esperando confia- ao contacto da água gelada sobre m1a v~i-se refazendo, a vida .vai-se ção que se está realizando da ec;, ~ 

O ~umo Ponttfice Pto XII a faltanam vocações adequadas. E quando, as vetes, somos es- Neste movimento ascendente, a sicas, como seja 0 carvão 
0 

aço 
ra]. , . j dame~lte em Deus que não lhes a pele. , encammhand~ para a normalidade. nomia francesa. As indústrias bá- I' 
consagrou como tal, consagrando I E deste mod_.o t.em realmente si- caldJtdos c~m uma, ~ota de ~gua fnglaterra e a França estão dando os transportes, 0 cimento,~ electri: 
por e_la o mu~do ao Imaculado do. .Pe_la afluenaa. ~rescent~. de quente, ficamos sename!'te mco• ao mundo grande~ exemplos. A cidade, etc. estão já a progredir f 
.Goraçao de Mana. / mu!ndoes ao Santuano da Fatima, modado~, e, apesar de nao serm~s lnglaterr~ procura a custa dum se· mais, e alg1.1mas muito mais. do ' I 

Para. tanto a fadou, a bem da urgt~ . que uma organização ali ga~os~ ficamC?s a ter medo da pro- vero rac_1~namento e duro traba- que antes da guerra. Dizem as es· 
hu~!l.ldade, Nossa Senhora d_o subsistisse para tratar das alfaias,:prta agua fr~a... . lho, ~qUJhbrar as .suas cQntas com tatíst~cas que é ~a agricultura que 
R~sarto c!'m a sua presença de di-, al.tares, paramentos, e outros ser· . ~ nossa pe~e tem grande senst• os pats~ .estrange1ros. Com gran~ as co1sas estão amda atrazadas em 
vma aureola e com a sua fala de ' v1ços indispensáveis ao culto pú· bilsdade ao fr~o e ao calor, e g_os- des _capltaiS coloca~os pelo mun.do, relação à produção de antes da 
maternal encanto, apontando-a aos blico. Logo para este fim se criou ,tamos de ter sempre, no exteTJor, pod1a a Inglaterra tmpo~tar mt11~os guerra. Mas como 0 lavrador ficou 
nossos olhos .co~o se uma nova o chamado «Refúgio de Nossa'uma temperatura moder.a'!a •. · .. p~odutos de ~ue neces.s1tava! prm· escaldado com os tabelamentos, re­
estrela, de mtstertosa luz resplan- Senhora da Fátima», que foi con-: Mas, .a moda e o fettso snd~vl• Clp~Jmente generos ~hmenticlos e quisições e outras violências de que 
deccn.te, pairasse no horizonte, à fiado, já com reconhecido êxito,~ dual exsgem, P?T vezes, q~u: a tem- artigos de luxo ( vmhos, modas, foi vítima durante a guerra e rpes­
mane1ra da que guiou os Reis Ma- à nova Congregação. ;Pera~ura dos ahm~ntos se1a, ou de- conservas, fr~tas caras, etc.) po~- mo depois dda, é "natural que não 
gos ao humilde presépio de Belém' Para auxílio da imprensa cató· masiadamente frta, ou quente de que os rendimentos que recebt.a manifeste tudo quanto colhe e faz 
e com eles a Cristo os povos des- lica sentia-se que uma grande par· mais. dos seus devedores no. estrange1· muito bem. -
pertos da Gentilidade. te dos seus serviços careciam de . Há pessoas .que erigem que, ao ro l_he da~am bem para 1sso e para Outro ponto onde F 

Na roda do ano vêem-se passar, disciplina que só uma comunida- 1antar, lhes szroam a sopa a fer- mu1to mats. t' d d ta • a ~a~ça es· 
d ]. · dia · · · lh J>. d A d A a an o car s e na quJmlca. A em sua direcção vindas de tod:ts e re tgtosa po tmprtmtr• es, ver, e com.r,at.em-se quan o ex.. gora o caso mu ou. guerra . . , . ilh , . d 

as bandas da tU:.a subindo a Ser- e daí veio entregarem-se esses ser· clamam: «Esta foi feita ao lume!» obrigou-a a gastar muitos desses ~nmetraf ~ u~ca P a ato'!llca a 
ra d•Aire (hoje c;r~rio de Portu- viços às Servas de Nossa Senho- j Pelo contrário,. no verão, usam capitais e destruiu-lhe muitos ou- uropah. 01 a rança que a

0
tnaugu• 

· "' d F' · v ·- G •ç; ~ lado d ' · , · ftr d d ua1 rou a poucas semanas. s pro· gal) mumeráveis multidões alvo- ra e atumt ~ mao ral'ca, ,ge s e t~anas espeetes, entre os, e mo o que act mente a f . . _ fr 
roçadas no pressentimento de gra- de Lisboa, e na V étitas da Guar- ~os quais os saborosos sorvetes, tão nossa velha aliada tem de cobrir gressos eitos na _aVIarao 

1 
ancesa 

. , d p · · - _ consta-nos que sao s1mp esmente 
ças e maraVIlhas com ~ue de la a.$_ . I d : enAgosos.P . h . d' 'd . . asp unportaçoesdco!" as exportaçoes. extraordinários. E até nas coisas 
sempre se volta no recondlto co- ao 1gua mente as mesmas re- os ca nc os sn wt ua,s, 1un- ara tsso tem e unportar menos e . fr 
movido das almas. ligiosas: a «Casa de S. Mamede», tatn .. se as prescriçõe~ da moda, às exportar mais ou, o que vale 0 ~ats tedrra abt~rra, ~s ancesespes· 

I. b d L' b d · · " t- t • d balh . tao a esco ru co1sas novas. or O que a 1 se o serva e supe· em 1s oa, com estmo a rettros, ve-.es ao ex rat~tlgantes. mesmo, tem e tra ar ma1s e I 
· h , · • 1 ] - D t M d · E , exemp o, consta-nos que 01caba de normente umano e mcont<lve : reco ecçoes, congressos, e outros e uma vez, es ava eu em a- e consumir menos. e o que os d be F 

só visto e sentido! Basta se diga: meios de formação intelectual e drid, num fim de Primat~era mui .. ingleses estão fazendo com 2 dmir.á- ser e;:-o ~~o em ran~ um pr~­
que nos envolve um forte ambien- moral, o «Colégio de Nossa Se- to quente. Pois tit~e de suportar IIli, vel coragem. ~esso e a.P hcar 0 enxo e em ca' 
te de vida interior e de caridade nhora dos Inocentes)), em Santa· no Grande Hotel em que me hos- O exemplo que está dando a a, nas. v~n as, 0 dqu~ 0~az5 ~ inesgotável... f rém, para educação de meninas: e pedei, o uso da sopa gelada ao jan- França é também digno de nota. eco~o;n e cerca eaf.0 lo• e .t:O~ 

Vêm estas notas a propósito 
1 

o ccPensiottato da Escola do Ma- tar! Aos observadores superficiais pa· ver abe, co~~ nos Irmaram. e 
um mteressante JVrt o agora g1 eno r1mar1o e en JCa», que ssm como a nossa peK: e mut· rece· es que a rança e uma na~ d . _ fu h d · 1· 'nh I 'st' · P · '· d B f" ~ As· '- , · lh F , uma oa not1c1a para os nossos Ia-

saído dos prelos com o título "BO- 1 tem um lar reconhecidamente aco- to sensível ao calor e ao frio, de- ção perdida, às portas da revolu- vra 0Jes, pois verao em ~uro !e• 
DAS DE PRATA, I92j·1948, Ser- lhedor das respectivas alunas. vemos convencer-nos que a mttco- ção e da ruína. Mas os que tem ve a .;pesa com 0 enxo e multo 
vas de Nossa Senhora de Fátima». Há, _outrossi~, que distinguir a, sa das_ no!sas goelas ainda aguen- olhos de ver, notam por detrás da reduzi a. 

Comemora este livrinho os 25 sua. e~1ca~ acça.o nos Centros de' ta mats difiet'l~ente os ezcessos de fumarada das guerras e da queda Como vêem os nossos prezados 
anos, há pouco feitos, desde que ~s1stenc1A Soc1al que. tem ~ fun- calor ou de fno. do franco, sólidos indícios de reno· leitores, nem tudo são tristezas. 
um grupo de 13 senhoras, de joe. l ~tonar, a favor da !nfânc1a, da . O nosso povo hum1"Ide não pre~ vação moral e económica. Também há no céu da Europa, 
lhos, em Fátima, em 1923, tomou : J~ven~d~ e da fa~iha, na Gole· et!a que lhe forneçamos estas li- Não é segredo para ninguém que é também o nosso, algumas 
a resoluç;y:_..,Sica de uconsagrar ga, Ericeira, Benedlta, Entronca- çoes, Por'!ue a e~peri~n~ia ~ sé- que naquele nob~e país se está rea· nuvens cor de rosa. 
todas tis suas energias e a própria 1 men~, e Valad~ dos Frades. . culos ensmou-o 1a. Aqm ha tem- hzando uma notavel renascença es· Pacheco de Amorim 
tida à restaur1Ifiio religio$a de Por- 1 Nao era posslv~ andar-se ma1s pos estava eu .na aldeia e vi pas. 
t~tgal, dentro dos moldes da disci- nem melhor em tao pou~o tempo. sar uma rapat:Jga com uma apeti- ......... ,. , ............................ ,. ...... ,.,.,. .............. , ... ,,. ... ~ 
plina católtca e em perfeita tmião Quem conh~ça . os .cammho~ de tosa broa acabada de cozer. 
com 05 ~em Pastores». 1 Deus pel.a v1da mtertor da Fe não Um~ pessoa que estav~ presen-

E assim, vmdo a juRtar-se-lhe pode deiXar de ver nos 25 anos te q_uts pro_var mn cantmho do 
butras senhoras, foi fundada, no d~s. c<Servas de Nossa Senhora, ~fpre~o.so altmento, mas teve que 
mesmo ano e em boa hora, a Con- Fatmta», como em outros. multt· destst~r. quando ouviu uma velho­
gregação religiosa das cSer1.Jas de plos factos dos nos~s d~a!, em ta, natural de Amarante, aconse· 

Nossa Senhora da Fátima 
e os protestantes 

Nossa Senhora de Fátima , cano· Portugal como nas mats na~s, ~s lhar: ~ Para avaliarmos devidamente o 
nica mente confirmada em 11 de claros refl~xos d~ actuaçao. ~~-! <c Broa quente, ,-alor das «peregrinações" de Nossa 
outubro de 1939• I ~1na .por mte~médio da que~•?ts· Nem a são, Senhora da Fátima por certos países, 

E que de abnegações e renÚn· : Slma Mensageira ~ue na Fattma Nem a doente!» ~~X:o a~~r:s~t~~nà~o~uf. ~~~:~~ 
cias neste traçado caminho a come· nurcou novos destinos. ao mundo. ter presente que eles são de maiorh 
çar na sua Superiora Geral a Se- I A. Ltno Neto <cJá a minha avó di--ia isto!»_- _ não-católica e ~<oficialmente, protes-

._ ta.ntes. Não contando a. sementeira de 
nhora D. Luísa Andaluz e a seguir,_ -••••••••••••-• acrescentou. graças nas almas dos que à Senhora 
nas suas dedicadas companheiras! r Seria da mesma época o 'ditado ~ rendem sem condições, bastaria .só 
. Bens tra.dicionais de familia, que ., Voz da Fa' t'lma" populAr ensinado pelo meu livro o movimento de curiosidade qUe por 

tmham, vuam-se logo generosa· de leitura: toda a parte se lev~nta nos ~rrniais 
· d não-católicos, para dar por bem em· 

mente postos ao serVIço uma ca· Esclarecemos qae a cVoz da pregadas as viagens de Nossa Senho-
ridade sem limites pela nova co,. Fátima» é o órg-:io oficial dos :<cPão quente ra e as canseiras e trabalhos das pes-
ntunidade; nem sequer pôde ha· nCrutadon. Todos os uCruzad0911 Muito na mão soas que as promovem e organizam. 

• ver 0 natural constrangimento dos que pagam a cota. de tso men- E d ~~r Referimo-nos neste momento, de mo-
. · al sais tê~ direito a exig'.r o seu pouco no en ..... .!?: do especial, às duas ..Imagens Fere-

parentes sucessíve1s, pots que ,. iornal. grinan da Europa-Africa e da Amé· 
guns destes, num movimento do Não o devem dispensar &cil- Neste adágio, o povo é mais rica do Norte. 
mesmo sentir, desprenderam-se mente, aillda que tenba.m de ir ambicioso que o Padre Nosso: não 
ígualmente para seguirem vocações vários exemplares, para cada ca- pede sõ,nente o pão nosso ,de ca- Da primeira cont&mOs apenas um 

caso. Numa cidade ~iscopal angli­
cana da Africa do Sul, u.ma romis· 
são de elementos representativos veio 
~ licença a.o B:.Spo católico para 
a Imagem eatrar na catedral deles, 
po:que «'também gostavam muito de 
NOII!Ia. Senhora». A resposta teve de 
~r negativa. Retiraram·se pesaroeos, 
ma.s foram dali abrir de par ell\ par 
as portas da catedral anglicana, don.. 
de assistiram respeitosamente ' pas· 
sagem êla procissão. 

sá. Podem oferecê-los a quem da dia, mas quer muito pão para análogas, e outros, que ficaram, possam fazer bem. l.evea-us 
apressaram-se a acrescentar 0 espó• para u lojas. ~ de Mpera du guard.r; contudo, aconselha hi-
Jio das que se iam, com pena de cUnicas. bospitaa, barbc&liaa, gienicamente_ ._ dejxt$;J:o arrefe· 
m~~is nio poderem. oti.ci!lu, c:adeiall, ma:odem-aoa cer ... 

a.os a.mig<lll. deixem-nos nos com-
Não foram almas a separarem, bóiOII, saas ca.mion.etas. P« t~ 

;se, mas todas a mais se unirem, na a parte ficará a boa. doutrilla 
conce~o suprema duma melhor qu.e o jom&l de Hoe~& Senhora 
)lumanidade, dentro do Corpo ap~go::,v.• ~ diooea-
pústico que é a Igreja. ' nos não podem negar a cVoz da 

Com tão cristão espírito os fru·· Fitima• aoa ~ que pa· 
{os não podiam ser senão dos me• gam aa I1WI cotu. 
lhor P · C O. Cheofee de cT~ &Jd.. _ es. ara mats, a ongregação jam 

011 
i~ t-4 ~ ._ ~-

nio se limitou a uma especial mo- ... _ z........,ll!• 
Cialida.de de aqão: pôs-se iDcoftdi,. 

l· ~. PIRES DE LIMA 
Mais notá.vel, porém, tem &ido a 

~·•-••~..-:._._._._,..~ atitude dos membros de várias seitas 
nos Estados Unidos, onde. muitos to· 

~ ,.,. UMU,. 
1 

mam parte nas procissões e vêm, 
1 r aberta on enca.potadamente, admirar 
.,.,.,.,.:,-• .,,.-.,.,.,.,.-., a Imag<m, tocar·lhe e orac dia-nte 

.. 
dela. E são muitos mais aquelts que 
procuram litcmtora para in~irar-se 
dOõl factos e assim ficam a. conhecer 
a mensagem. 

O acontecimento de maior retum­
blncia., no entanto, foi a publici&­
de que o célebr~ cmagazinen LIFE • 
de Chicago, deu ao aMitagre de Fá­
tima», no seu n11me:ro de 20 de De-
zembro passado. · 

LIFE tem uma tiragem de n mi· 
lbões de exemplar~. que em poucos 
dias se f"Spalham e vendem por todo 
o mundo. mas principalmente nos 
Estados Un:dos. Era considerada co­
mo um baluarte inexpugnável do 
protestalltismo e 6 uma grande gra· 
ça. a entrada nela dum artigo sobro 
l átima, de mais a. mais escrito em 
termos correctíssimos o bastante 
exactos. Ocupa 4 páginas. com 17 
gravuras, todas muito interessante&. 
O retrato de Sua Ex.•la Rev.""' o 
Senhor Bispo de Leiria., tendo dian· 
tl!l si a carta do segredo, ocupa uma 
p~gina ,inteira, Algumas destas foto­
grafias foram tiradas pelo en\iado 
especial da LIFE, Joe PalCO, em IJ 
de Outubro do ano findo. Outras são 
já antigas, ma.s inéditas na América, 
como as de IJ de Outubro ~ 1917, 
e têm um interesse especial. 

Eapera.·se qu.:o a LIF.E aceite bn>­
vemente uma reportagem eobre a 
maravilhosa c<peregrinaçáo» de :Nos· 
sa Senhora da Fátima pela Am6rica. 

1 
E ningu6m pode aloular a influ~ia 
benéfica que, por estes meios mate­
riais, a Virgem Santísai!na ~ fllter· ~ I 
cendo us alm~. I 
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